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Maranhão, íl Abril de 1881.

Assigna»0 este jornal á

3$00© por trimestre.
Numero avulso 4© rs. ;'
Annimciosaté cinco li-

nUas grátis para os assig-
. nantes. é

Correspondências de »n-
tèressc particular $© rs.

por linha.

nedacçSoe typograpliia
rua de Magareth n. AO.

"cãléSdario.

ABR1L-30, dias.
(111—254)

Sabbado, 23. S. Jorge, m; s.

Prba-mar:

Bmxa-mar

h. 50 m. da manhã.
« 15 « « tavd.e;

8 « 0 « « manha"
8 (( 25 « « n0lte'

1881,
X0MERC10.

mahaNhão,22dEabrilde

Cotações da praça.
CÂMBIOS.SISlSIll

rErS-«0 a 455 reis por franco.

Rendimentos.

Alfândega de U 20  
||||§

j ¦ Em 21 ... •
!¦"-..¦.¦ ?'.J 192:598*178l||ll|Siiiii

Em 21  __"^34:064*193

2250 ditas caroço de algodão, 30
ba:ris óleo de cupaiba.

De Almeida Júnior e C, 43 sa-
cas algodão.

De José F.da Silva Júnior & C
93 saccas algodão.

De Dantas Lima & C, 403 sac-
cas caroço de algodão.

De Oliveira Santos e G., 300
ditas dito, 42 ditas carrapato.'

De R. Vebeter, 142 ditas caro-
co do algodão.

De Pereira e Nogueira, 5d0
ditas dito, 2 barricas buxo de pei-
xe, 1 caixa pennas.

De Jorge e Santoc, 940 saccas
caroços de algodão.

Dê Ferreira e Oliveira, 150 di-
tas carrapato.

De Manuel José Maia e C, llü
ditas dito, 3 barricas buxo de
peixe. •• <

Para Hamburgo,—De Agosti-
nho Valle e Filho, 2 volumes fa-
zéndas. . .

De Tavares, BessaeC, dvo-
lumes fazenda.

De Moreira e Saraiva, 35 tardos

jabarandy.

Carga do capor «Jeune Amiral»
sahido hoje para Cayena.

De José Ferreira da S. Júnior
e C, 134 saccas milho, 200 ditas
sal, 48 encapados gomma, 261 di-
tos farinha d'agua, 220 bois.

A José Ribeiro Lopes da Silva,
11 encapados gomma, 2 meios
ditos dita, 1 dito farinha d'agoa,
20 ditos farinha fina, 14 ditos ta-

pioca do Pará, 4 meios ditos^ farir
nha dagoa, 3 garrafões azeite de
gergelim, 2 latas farinha, 1 dita
azeite de carrapato, 1 caixote vi-
dros, 1 capoeira 15 cabeças de
criação.

A José da Cunha Santos e Fi-

Companhia de navegação
| vapor do Maranhão
Para Caxias e escala.
See-uirá no dia 26 do correntem mmmmm i fcas damanha ° vaíra<<ca-
Recebem-se encommendasatéas

3 horas da tarde do diá 25 e fe-
cha-se o expediente ás 3.

SsTapiocadoParó, 3 garrafões 
xícnse».

azeite de gergelim, 6 paneiros ta-
pioca.

A Almeida Júnior eC.,1 sacca
algodão.

A João José Gabina, 2 saccas
algodão.

Para as Pedreiras e es-
èala.

| 
" 

Directores de semana.

(Dei8a23.)
Banco do ..maranhão:

- João Gonçalves Nina.
, Antônio Justiniano de Miranda.

Banco commercial:

!:jeronimo. José- Tavares Sobri-
nho. „,'

Firmino da Cunha Santos.

Banco hypothecabio:
. João de Almeida Azevedo.

Ricardo de Souza Dias,

Caixa econômica:

Cândido César da Silva Rios.

Companhia esperança:

, -.Joaquim Coelho Fragoso.
Associação commercial:

-Francisco Xavier de Carvalho
Hospital portuguez:

! Joaquim Moreira de Souza.

Ü Manifestos.

Exportação.
..;'¦¦ Carga queconduzio q vapor inglez

Ambrozè, sahido hoje para Li-
Verpooí, e escala.
Uyerpooí.—•Dó consignatariò

1386 saccas assucar, 11613 dito
caroço de. algodão.

De Castro Souza &C, 600 saç-
cas algodão, 370 ditas assucar,

Importação.

Carga do vapor Gurup/ entrado
hoje do Pará e escalas ás 11 ho-
ras da manhã.
Do Pará.—A Castro Sousa e C.,

18 caixas cerveja.
A Francisco Marques da Silva,

3 ditas cadeiras.
A Ribeiro e Moura, 2 ditas um

piano.
A Ribeiro e Castro, 12 pipas var
sias. . .'

De Vizeu.—A Ferreira e Olivei-
ra, 34 taboas.

De Carutapera.—A Bittencourt
Pontes eC, 190 taboas de bacury,
3 cofos peixe, 1 caixote grude, 1
amarrado couros de viado.

A José Alves do Valle e C., 32
taboas de bacury, 1 barrica grude.

A Almeida Júnior e C, 5 cofos
peixe secco.

Do Tury-assú.—A Ferreira e
Oliveira, 3 saccas algodão, 2 cou-
rou de viado.

A Azevedo Almeida e C, 10
saccas algodão, 1 amarrado cou-
ròs de viado, 4 sacco carrapato,
1 encapado gimde, 1 maço couros
de viado, 1 couro salgado.

A Graça e Carvalho, 10 saccas
algodão, 1 barril azeite, 14 saceos

I carrapato, 1 maço couros de via-
do, 1 sacca algodão. *

A Almeida Júnior eC, 52 sac-
cas algodão, 3 maços couros de vi-
ados, 3 barris azeite, 8 saceos car-
rapato, 1 caixote grude,

A Leal Balga e C, 24 saccas ai-
godão, 19 ditas assucar.

A J. Domingues Moreira Filho
e C., 10 saccas assucar.

A Moreira & Saraiva, 4 meias
saccas algodão.

A Lasaro M. de Souza Filho e
C.,1 barrica sebo.'

A Claudino G. do Casal 1 sacca
algodão.

DeCururupü.—-A EstevãoBas-
tos Farbosa, 20 saccas farinha, 5
encapados dita,> 18 paneiros dita,
17 encapados gomma.

Movimento do porto.
Sahidas hoje 23.

Vapor francez «Jeune. Amiral»
para Cayena.

Vapor inglez «Ambroze» para
Liverpool. r

Vapores á sahir.

S. Bento—G. Dias em 23 ás 9
horas da manhã.

Pará—Ceara, em 23, á tarde.
Caxias I escala—Caxiense, em

26 ás 8 h. da manhã.
Pedreiras e escala— Ypirangq,

em 26 ás 8 h. da noite.
Manga e escalas— Vesuvio, em

28 ás 8 h. da noite.

Vapores esperados.

Rio e escala—Ceará—em 23.
Cearáe escala—Alcantara^-em 26

Seguirá no dia 26 do corrente
ás 8 horas da manhã o vapor «Ita-
pecurú».

Recebem-se encommendas até as
2 horos da tarde do dia 25 e fe-
cha-se o expediente ás 3.

Para o Ceará e escala.
Seguirá no dia Io ,de maio, âs

6 horas da manhã o vapor «Co-
lombo».

Recebe-se cargas até o dia ,28
ao meio dia e fecha-se o expedi-
ente na gerencia no dia 30 às 3
horas da tarde.

Para o Para e escala. , 
*

Seguirá no dia 2 de maio á
meia noite o vapor «Gurupy».

Recebe cargas até o diá, 29 ao
meio dia, e fecha-se o expediente
na gerencia no dia da sahida ás 3
horas da tarde.

de seda a Pompadpur...
Alpacas e lanzinhas de cores.
Popelinas de seda de umqusò c$r;,.
Setinetas, metins e merinos.
Cassas, cambraias e tarlátanas. r
Irlanda, bretanha e esguióes,-y
Brins, platilhàs e domésticos.
Pannos de linho liso e. adamascados.
Chitas e musselinas" de brilhantes

cores. . ,
Camisas, punhos e collarinhos. >
Fustões, cassinotas eangolinhas. v
Cachemiras, diagonaes e pannos finos
Coques e trancas de cabello. y
Luvas, leques, lenços e meias. ,yj y
Cortes para, vestidos.
Chapeos, bonets è plumas.

« para senhoras e ¦¦meninas •
Estojos, malas e saceos para viagem.
Cachimbos e chupetes :\
Franjas, fitas,-requifesagregas—,
Perfumadas e tinturas para cabello

Tudo barato ,
Bazar Popular,

Be Luiz Magalhães' & Neves.
Rua de Nazareth.

,' . ¦.' ¦ \S ¦. *¦ ¦ - v'j.l"'i

w

Precisa-se
alugar uma mulher livre, ou es-
crava, para vender miudezas. Rua
Grande n. 14. 3—1

Ateiem
poços,

yi¦'¦" Navios esperados.

De Pernambuco—Vasco da Gama
—a Moreira. & Saraiva.

Do Porto e Ceará—Maria Carolinà
—a Moreira e Saraiva.

Do Porto pelo Rio de Janeiro—FOR-
M0SA.—Consignatariò, Luiz da S.
Pinto.

De Lisboa pelo Pará—ANGÉLICA.—
Consignatariò,' Agostinho C. Fragoso.

Navios carregando.

Porto— Harmonia. — Consignatarios,
Francisco A. de Lima & C.s

ídnm e Lisboa-CL0THILDE.-,Con-
signatários, Castro, Sousa & C*

Descarregando.
Cardiff—Maria—car vão.
New-York—Wiliam Wilson—va-

rios gêneros.

Avisos marítimos.

Associação Typographica
y Maranhense.
Tendo de proceder.se, em junho pro-

ximo, eleição da nova directoria que
tom de reger esta sociedade, chamo a
attencão de todos os srs. sócios que se
acham em debito com a mesmas para o
arf abaixo transciipto:

«Art. 10. 0 sócio que se atrazar no
pagamento de suas mensalidades por
mais de trez mezes não terá direito a
auxilio algum da caixa de beneficência,
assim como a votar e ser votado »

No domingo 24 do corrente, reunir-
se-ha em sessão, o Conselho Director
desta Associação, ás 11 horas da ma-
nhã, em ponto, em casa dò sr. thesou-
reiro, á rua Grande, para tratar de
assumptos importantes, tendentes à
mesma Associação. .' ,

Pede-se comparecimento de todos os
sócios. '

Maranhão. 12 de abril de 1881.
João Hilário Cardoso,

Io secretario.

Bombas de ferro para
communos e de pressão.

Canos de ferro para «analisar
água e gaz. , ,. ¦<>

Telhas de vidro. ,
Chapas dè vidro para vidraça de

diversos tamanhos. - ,<
Engenhos: para descaroçar mir

lho. ;; :.y/.;.u 
^

Carrinhos de mão para aterro.
Vendem Peixoto, Dias&C.,à (

rua de ^íázaretli canto da da Es-
trella.

«
«
«

de seda e louça
esombreiadas.
de!sedae lan.

Empreza de navegação
Moreira da Silva & C.

, Hunim.
0 vapor Vezuvio seguirá para o

Munim até a Manga, levando bar-
cas a reboque, no dia 28 de abril
às 8 horas da noite. Recebe-se
cargas atè o meio dia e fecha-se q
expediente vàs 4 horas da tarde.

S. Bento, yy*
0 vapor Gonçalves Dias, sahirà

para S. Bento, no dia 23 de abril
às 9 horas da manhã, fechando o
expedeeiHe 1 hora antes da partida.

Club Democrata.
Communico aos'srs. sócios que a

reunião deste mez terá logar na
noite de 23 do corrente,

Maranhlo 20 de abril 1881.
Secretario— Var ella.

Novidade!
AONDE4?

° 
BOM-1IAI1CHÉ.

Oquet
Camisas a Pompadour.
Lans «
Botões «
Fitas «
Franjas«
Colchas para cama.
Gravatas para senhora;'
Porta-relogios de velludo para se-

nhora. , ¦ „ u„
Olumas de côres?e pretas para ena-

peo. ,¦.-.,
Chapeos para moças a* ingteza.
Vasos e garrafiiihas para toilets. ,;
Apparelhosde porcellana pára lava-

torio. ..¦$¦ _
E o que mais 7

Um MIMO aliáas muito Útil á quem
comprar a dinheiro, para mais de 15»,
no—BON-MARCHE de Moura Ferro &
Pacheco, á rua do Sol,n. 15.

Reis 5$000
Vestimentas de linho de cores

enfeitadas para crianças e 1 a 4 an-
nos. Vende-se no

Ijouvre.

iviso

Britto Pereira & Irmão
compram accões da Caixa Filial do
Banco do BrazilY 3—1

. Victoriho José de Oliveira à rua
de Nazareth n. 25.. participa a
todas as pessoas que-procuram os
excellentes chapeos lenço que
acaba de os despachar, bem como
um grande sortimeüto de chapeos
de palha, manilhae feltro, de to-
das as cores e feitio?- '.tanto 

para
htomens como para meninos, quem
lois quizer/um elegante chapeo
!enço, apresse-se a vir comprar. '

Maranhão, 19 de abril de 1881.
Victorino Jòiè de Oliveira.

I
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PUBLICAÇÃO A PEDIDO.
A «€5ivIIS^áçí%í.». ©-© tumul-
to de ^MÍBiiÊá-féipa Santa.

«Onde estava a policia ?' Soubemos depois qne estava en-
tregue ao sr. João Affonso, re-
dactor do «Malho,» ex-redactor

' 'de um periódico caricato contida
osr. Bispo diocesano, amigo do
ra.pa\io, que está encarregado de
insultar a Igreja nesta diocese !

«Em taes circumstancias, nada
htrqtie admirar no-facto escan-
darosQ.,de:quint;a^eira de- En-
doenbás na' capellá do Senhor
Bom Jesus dos-• Navegantes> e na
Igreja dé:Sdnto Antônio.» .
/ O'.trécHò acima é. do boletim
que a delicada Civilisacão \íon-
tem distrilpuio,. trátarido ,do tu-
multo 4e-:Q.intd-feirá;:Santa na
egreja; de Santo'Antonipl'.¦k''Âj 'evangélica;.insinuação 

queelle contem é um insulto pun-
gentissimfr ao ;méu; caracter,: más
que,iftílizrh'èrite'sô poderia partirabê''- RiyCrqndos jornalistas ca-
tholicos,; ,por espirito de picardiae de'despeito. ' 

. , .''•'. ..„,
Si de .outra; .pessoa' partisse,

ou-trai seria a resposta que. a mi-
nha dignidade offendida reclama-
va. Mas como se trata de-num-
sqs,' é1'-inoíVcnsivos pastores de
almas'-que teem nas t"suas vestes
sacerclotaes! â' ímmunidade paraas suas ácíçõés,-limito-me á dizer
d\aqui algumas palavras aos re-
vcrendos.redactores da Cmlisq-
çãor~'',"*?''*f-.f"j^^ ¦¦--- - - ¦

S. rvinas; ...queixaram-se uma
vez de que eu n'0 Malho fora
soberanamente injusto para.com&:'G'iPÍ!tsdçãó: Pois chegou-me a
vez;-não de fazer recriminaçoes
aos" srs.'* padres, mas de mostrar-
lhes que foram mais do que in-
justos, pondo' em duvida a inte-
gridade-dó 'ineu caracter no de-
sempenho.de-.um; cargo publico.•'J'!Soü/:comojS.rvmas. dizem,-a-
dverso ás. idéas do clero, e pro*
curo como posso, advogar•-. as re-
formai de; que ; a-sociedade mo-
derna tanto carece para assumir'Ò-lúgar-élévà^'0 que lhe; compete

* na revolução <lue o progresso
liá^á/niárcha irresistivel^ t(im¦naíuraniiènte.provoc:ado; gou a.'MgÒ':á'ó':'rapà!{i0\;e" d1elses^/o-
pinsorgulho-me.em destaca-rpárá
declarar""^lTò^e ''l£cmYr'som 

aos
srs. padrc|è qü^soif,r si? e possi-vel, mais dó qüe amigo—irmão

WSÊmÊÊÊÊ.I
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CAPITULO IV

No quaíKSn^Fò recebe uma car-
tá importante 'com oito dias¦ de'a1irasò^'!::w-;';'';VíJ!;'':';;i'-''
Dentro,,a.exceptfão ,das câmaras

Y,espieçií\lment;é're3f;.rYa.da.s. ao alo-
jamenfo^è^ang 

'e/de. 
Kiu-Fó.,

,só. se.-.víam,sálõès rodeadas • '.de 
ga-binetes com.;tabiques. -transpar-an-

•tesfáobíe os-quaes corriam gnnnl-.das de flores«pifiibadal,ou legendas
d'essas; sentenças moraes de que os

.. açe]^stiaes não Mo avaÈps^ Por -toda
^^^fKi^^í^Psíêxqaisitá-msnte
, io^gad^,' *de barro ouçíè porçel-¦ >J#na> íle.-madeira; ou de mármore;,sein ^^|í^í^umaro!uzia|' Ja
Jl/mofada^ . mais. ; Iatra.henteme.n;te

. mapjas; lâmpadas ou lanternas 
'de

;.féitiosTariádos, de-vidros gradua-
\ ,do,s, d e cores/lbrándas é. .enfeitadas

i ^i.W^v'fíanjps,e. requifes como
uín^7mul.a nespanÍiola;.^mezin.nàs
dè.lcliái, çnamada^ («tcha^i, i ;çòmr' nlémei^to. :^rid&p'enaa^iè^.7jd,a' mobi^' liá cüineza. Quanto aos rendilha-

m

(sem três pontinhos), collêga, â
dmiradori —jAluizio Azevedo;
masjdesafio a ¦ quem; quer queseja,;á redacçaq da?Civilisacão,
ao/.cle;ro,;aos mais intransigentes
amigos de s. rvmas., a virem
lançar-me em rosto que no queescrevo, no que converso, em pu-blico e em particular, me tenham
visto uma só vez, desrespeitar o
caracter do.s -srs, padres, negar
o direitòaquè'lhes-assiste a -def-
tender as suas idéas, pôr, final'-
mente, em duvida que s. rvmas.
sejam capazes de, por mais en>
brenhados que estejam no calor
da discussão, negar justiça quan-do seus contçndores a merece-
rem. '¦-.:.-'.:-.'-V'';.--,::;
/Entretanto, foi o qüe s» rvmas.

fizeráhi.comíiiigò. '"" "
Nada havia que admirar, no

facto escandaloso de 
'Quinta-feira

maior, porque a policia estava
entregue a mim, amigo do rapa-
zio-e. redactor de gazetas -anti-
clericaes—isto é, os desordeiros
podiam contar com a impunida-
de, porque eu sou capaz.-- de- an-
teporá.nobreza dos meus senti-
mentos, aos meus deveres de ei-
cadáo, as minhas convicções in-
timas; Não ha novidade, cabo da
guarda é nosso-compadre !
..Si os reverendos redac.tqres

pennettirétin,. perguntar-ilics-hei:
Sendo s. vems. adversaries dos

Üyres pensadores, jogando-lhes
diariamente, em represália, os
mais fortes epithclos do seu re-
pertorio, deixarão de levar, na'oceasiao. 

precisa, a um d^lles,
os soecorros da religião ?

Sem duvida que não ! Perair
te os deveres do ministério sa-
grado, esquecem-se resentimen-
ítoá de opinião, apagam-se con-
siderações individuaes. O pa-dre, no desempenho da sua alta
missão, não tem amigos nem ini-¦fnigos—tem deveres a cumprir.

E a ninguém assiste o direito
de duvidar d'isto, em quanto os
padres não derem prova do -con-
trafio. ¦¦'.''

. Pois eu, si s. revms. derem li-
ceriça, pretendo ser tão bom ho-
mem como os padres no caso
em. qúéstcão. O mesmo direito
que's. revms.'teemao respeito
do publico em matéria de inte-
gridade de i caracter, tenho eu
tanibem. S. revms. como sacer-
dotes, çuTomo süpplente do de-
legado de policia.

-Por conseqüência, em quanto

não me provarem com factos,
não soffrerei calado um insulto
ao meu caracter, venha elle dos
srs. padres ou-' de quem quer
que seja.

Salvo se o clero entende queas 'suas regalias -vão a ponto.deimpedir que s. revms. sejam pos-tos em paralleío com um simples
agente policial que se qner justi-ficar. .,

N'esse caso, desfeito b-paralle-
Io, tomo a liberdade de collocar-
me. acima dos insultos clericaes
e ficar, em paz -com a minha
consciência de ter sabido desem-
penhar os nieus deveres de ei-
dadão a contenjo da opinião pu-blica.,'-,;¦/../ .,'.' ..

E isso, ine basta.
:,-¦ ¦ Jo h Affonso.

OS JOMAES.

dós de marfim e de tartaruga, os
bronzes gravados, os défumadores,
os cliarões gúarnecidos de filagra-
nas de ouro em relevo, as pedras•leitosas e verdes, os vasos redon-
dos ou prismáticos da dynastia dos
Ming e dos Tsing, as porcellanasainda mais raras dá dynastia dos
Ien, os esmaltes ôoos 

"roixos 
e a-'níárellos translúcidos, cujo segre-

do é hoje desconnecido, ter-se-hia,
não perdido, mas,.passado íiorasa
contal-os. A luxuosa habitação
oflerecia toda a fantasia chinéza
alliaila ao conforto em-opeu.

_ Effectivãmente, Kia-ko,— já o
dissemos fi .n «eu óvjsio i>i' >vn_n
era um homem do progresso. Ne-
nliuina, invenção moderna dos oc-
cidentaes achava-o. relVactario á
sua importação. Elle pertencia á
faatliegoria 'd'êssj.:-i filhos do çêo,
muito raros ainda, a quem seclü-
zem as, sciencias pliysifjis e cliimi-
cas. Não era d'esses bárbaros quecortaram os 'primeiros fios electri-;
cos qiíé: a: casa R ;y nòldslqiüz e%-
tabeíàcerátáaò' Wonsúng com o
fim de saber mais rapidaineute a
cliegada das malas inglezas e a-
mericahas, nemd'esses mandarins
atrazados que, para uio deixar o
cabo submarino de .Shang-Hai a
.H9ní?-Kong prender-se a um ponto
qualquer do território, obrigaram
os;,engenheiro.ii a fixal-o sòbrè um
barco fluetuaníe em pleno rio!

Nãol Kin-Fò unia-se aos seus
compatriotas que ápprovávam o

Como o Diário começasse a sua
reclamação a respeito da decoração
do theatro. tratando das despezas
a que foi obrigado o emprezari.)
Sampaio para montar A Filha do
Mar, peça das que exigem pinta-ras e «cenário excepoionaes, "pare-
ceu-nos que o cólTegá a incluía no
numero (t:aqueilas para as quaes o
theatro deve possuir vistas promp-
tas. Visco que assim não foi, fica
liquidado que a PacoUlha líao
compreliendeu o Diário.

Mas ainda asssim, temos o .pro-
fundo pesar de não poder concor-
dar com o collêga.

A idéa de estabelecer uma con-
ta corrente entre os empresários e
o theatro parece-nos que traria porfim contestações ou, pelo menos,
confusão.

Para o nosso theatro pintou ulti-
mamenteoSr. Chaplain uma sala
rica, uma praça, o interior de uma
cabana o uma sala ou gabinete.Além d'estas .possua o theatro uma
vista de bosque regular. A isto é
que.chamamos as vistas indispen-
saveis para as representações nbr-
mães e que o collêga nega queexistem. Pois si não existem#ou si
estão estragadas, seja chamado a
contasjj-gínirda do theatro, que
percebe da pre vincia uma remuue-
ração afim de velar pela conser-
vação d'elle.

Se o collêga conhece que as leis
entre nós não teem execução, una-
se a nós o vamos exigir que ellas
sejam observadas, pois pugnamos
pelo bem do publico e para garan-tia d'este é que as leis são feitas.

Temos fuíidaconvicção de qué o
actual governo da província não
procederá com o Sr. Sampaio eomo
o';seuauteçessor e ainda mais que,logo que souber .que. o* produeto do
beneficio dado por esse empreza-
rio e asrendas-do aluguer do thea-
tro não tiveram a applicação de-
vida, procurará sem demora repa-
rar semelhante falta.

, E:. assim, teremos.,a um tempo
duas boas.vantagens—-o melhora-
mento do theatro e a execução da
lei.
*V Deu-nos O Pau um resumo do
discurso com que o Rev. Padre
Carvalho, deputado provincial,fundamentou o seu requerimento
de honíem, pedindo aó governo da
província informações sobre, as
providencias tomadas em relação
ao tumulto de Quinta-feira Santa.

D'esse discurso colhemos três
observações importantes :

Ia Que foi o clero quem machi-
nou a nossa independência.

E disse ha pouco o autor das
cartas aos maçons que entrou n'is-
so a inaçonaria.

S. ReymaB. são malungos, deci-
dam, pois, esse ponto histórico en-
tre si.

2\ Que de 19 deputados presen-tes á sessão, só o Sr. conego Tava-
res e o Sr. padre Luso concorda-
ram com o Sr. Padre Carvalho em
que q Sr. D. Antônio é um bispo
como sa pôde desejar.

D'onde se conclue que o espirito
de classe não tem arrefecido entre
o clero.

3a. Que quando se tratar de ne-
gocios ecclesiasticos, pôde um der
putado, que acompanha a presi-deneia, í'azer,sem otfensa para esta,
uma interpelação de que só é cos-
tume lançar mão [ara manejos po-liticos. v

¦_ '- 
','.) 

„¦

_ A-Civilisacão deu hontem bole-
tim, tratando da questão do dia,
que já tem uma semana—os nego-
cios de Quinta-feira Maior.

Os argumentos, o phraseado.eas conclusões estão como se dei-
vem esperar do órgão catholfcó.'vMalhiiiiio.

O drama Miguel' Strogofffoi mon-
tado no theatro Adelphi, deLon-
dres.

Vae. haver èm Milão uma expo-
sicão musical.

Em Quintela, conselho ,de For-
nos, Portugal, uma mulher impru-
dente deitou arsênico em um quei-
jo para matar ratos, mas com tão
poucas precauções-queumasua fi-.
lhad'ella comeu, vindo a morrer,
ficando èm perigo de vida outras
creanças que com ella partilharamda comida mortífera..

No salão do theatro da Trinda-
de em Lisboa' foi promovido-; um
sarau musico-litterario, para. soe-
correr os michaelenses,.,viçtimas
dos últimos terremotos.

Foi applaudido com lo:uco eú-
tlmsiasnío çm New-Yorlc o jòveriviolinista brasileiro Maurício' Den-
grémont. Os jornaes denominamr
n'o celebrateâ Young brazilian vio-
linisl. '"¦":""'¦'" íffiit

A câmara municipal de Santos
foi autorisada'a coirtrahir um-em-
prestimò de 200 contos para as des-
pézás de calçamento dé algumas
ruas d'aquella cidade e construo-
cão de um cemitério.

Tresentos operários -da : fabrica
Cláparéde, em Saint-Deuis, fize'-
ram greve. •;í,:

íií;«*.<

Camillo Flammarion vae fazer
conferências publicas na Bélgica.

governo ter fundado os arsenaes e
os estaleiros de Fou-Chao sob a
direcção de. eagenlieiros france-
zes. Por isso elle possuía acções
da companhia de vapores chine-
zes que fazem o serviço entre
Tien-Tsin e Shang-Hai'n'um in-
feresse puramente nacional, e era
interessado nos paqup.tés de gran-de marcha que de Singapour ga-nham três ou-quatro dias sobre a
mala ingleza. • .: ,

¦ Dissemos.que d.progresso mate-
rial se introduzira até no seu inte-'
rior. Com efeito, apparelhos tele-
phonicos punham em cominunica-
ção os diversos edifícios do seu ya-inen. Campainhas electricas liga-
vam os quartos da sua habitação.
Durante a estação fria, elle fazia
fogo -6^aquecia-se sem vergonha,
mais ájuisado n'este ponto que os:
seus concidadãos, que. gelam. de-;
fronte, 'do fogão 'vasio debaixo da
sua quádrupla;ou;.quintupla rpiiíj
.pa. Illuminava-se a gaz'Como o
inspector gérál'dás alfândegas de
Pe"king; e. como o riqüissimo M.
Yang, principal proprietário dos
montes' cie socorro do Império do
Meio. Finalmente desprezando' ;o
emprego antiquado daoscriptaem
sua correspondência intima, o pro-'
gressista Kin-Fo,— como breve se
verá—tinha adoptado .o;,,phono-
grapho, recentemente levado porEdison ao ultimo ;gráo..dçí:perfei-

Assim, pois, o .dicispúlo do phi-

O Sr. Garbiuski, um dos mem-
brosmais distirictosda colônia po-laça em, Paris, publicou.-uma bro-
chura,, A Rússia e a Polônia, offe-
recida ao novo czar.

Amanhã é o anniversario
installação do Club Phenix.

da

losoph) Wang tinha, na parte ma-
terial da vida como na moral, tu-
do o que era. preciso para ser feliz 1
E não ,o era I Tinha Soun para
quebrar a, sua apathia quotidianae Soun mesmo não .--.bastava, paradar-lhe.a felicidade 1

: E' verdade que, n'aquella ocea-
sião pelo menos, Soun, que nun-.
ca estava onde devia estar, não
apparecia 1 Sem duvida commet-
terá alguma falta grave, algu-
ma asneira ná ausência do amo,
e si.elle não tremia pelo seu cos-
tado, tudo. levavaa.crer.que. re-
ceiava . sobretudo pelo - seu rabir
cho. .,' ,:, .

«Soun I dissera Kin-Fo, entran-
do no vesfcibulo quj dava para os
salões da direita e dá esquerda, e
a sua voz indicava uma impacien-
cia mal contida.

—Soun 1 repetia Wang, cujos
conselhos eabjurgaçoes eram sem-
pre sem.effeito para o incerrigivel
lacaio. ;,,..-.;.-;,;.¦'Viv;' |i 

,

i i! .-H-Descubram \ Soun e tragam-
ra'o» disse Kin-Fo dirigindo-se ao
mordomo, que poz toda-a sua tro-
pa em procura do invisível. .. |Wang e Kin-Fo ficaram sòs.

«A sabedoria, disse, então o phi-losopho,. .ordena ao viajaüte/qüe
volta ao lar, que tome algum, re-
pouso. - ;' ' -— pejamos sábios 1.» respon-
deu, simplesmente,,o discípulo deWang. ..:.;,.

E depois de apertar a mão do
: 

¦¦-..

Foi aberta uma subscripeão paraa couservação do túmulo de Cho-
pin. . ,/

¦: Em Lem.berg, - um actor polaco,Mareei Shomski dava, uma repre-
sentação em seu beneficiou ¦ '$$¦)

Grande suecesso : coroas e^ra-j
malhetes em abundância;.,-No,;ar,-
dor do enthusiasmo", umU sapateiro
atira um magnífico par de; .bótás
em homenagem ao-artista. V

,. Ç Lohengrin, dé Wagner, foi re-
cebido' com enthusiásmó' -nó/ tlíén-
tro de S. Carlos-'em---NapÒles;r Oautor regia a orchèstra.; : . ?v

Em 1868, Adelina Pat^i, ;.proÉ-:
ma a casar com p- marquez-: de
Caux, foi. visitar o maestro Ros-
sini.-

philósopho, dirigioHé '-para o seu
oposento, em quanto. \ Wang ga-nhava o d'elle.

Kin-Fo, uma vezsosinno, esíen-
deu-se n'um d'esses fofos,divans
europeus, cujo- confortável.'acol-
choado um tapeceiro .chinéz nun-
ca saberia dispor. Àhi',' elle poz-se á meditar. S'eriá;'no séú casa-
mento com, a amável e linda mu-
lher dé quehi ia fazçr; a cóínpa-
nheiradesua.vida?. Sim, e isto
não deve surpreheuder porqueelle estava em vésperas de ir, yel-a.
De facto a gentil sonhora nãó're-
sidia em Shang-Hai. Ella morava
em. Pèlcing ei Kin-Fo. : entendeu
que seria conveniente, annunciar-
lhe, ao mesmo tempo' que o seuregresso a ShangTHái,::aisua-pro-
xima chegada a capital do"Celeste
Império., Mesmo se-elle mostrasse
.certo desejo, certa ligeira':lmpâci-
encia dè tornar á vel--a, mão seriafora de propósito:1 'Decididamente
elle sentia uma verdadeira affeição
por ella 1 Wang lh'o demonstrara
com as mais indiscutiveis regrasda lógica e:,este., elemento novoíntrodusido em .sua existência po-dena talyez;determinaT-lhéa'M-
cognita . . . istoé,a venfciirWv. .
que. . . que .-.^i.ppía.:.-;-.;£;.¦¦/¦
'":$$-f° réfléctiajá-còinòs olhosfechados e sein 'duvida^adormece-

ria docemente, si não. sentisse üriiaespécie de 'C|3cega há riiao direita.
¦Cò7itinua.

í •**
•;•¦ ¦'¦;:¦



<'*¦ '*•¦'-

..... Y '.' . ¦•.'••¦'..¦•'¦;¦¦
-g™?»™™ 1UJ. ¦mp.. ; 

üm.„...,..L;  
' 
... ' PAC® fAf:

—E' ..verdade, perguntou este j;novíssima 'reforma -eleitoral,
com uma careta, que vaes casar-te
cpin- uma njaç.quez ? .

— Sim,'miestr3,'respondeu a can-
tora. ,''— 

Pois,1'minha filha, não é isso
o que te convém; i:•': Uma mulher
cóúio tú só deve casar com úm
príncipe—ou coni um cantor.

' 
'.'. 

' -*— — ¦
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A Filha do Mar subiu á scena
hontem com as irregularidades in-
herentes a uma primeira repl-eseu-
tação de, peça de •movimento,com
pessoal limitado e pouco pratico.' 

.'A''urçlidura dos dramas em que
ha'navios, subterrâneos, tiros,' ex-
plosõès, etc, é: bem conhecida
para que nos demos á analyse do
que..foi hontem representado.

Na misé-en-scéne. figuravam uns
penhascos feitos de grandes quar-
tos.'de carne fresca,':?cpmo si ali so

¦ tivesse rcaliskdo uma niòhstruosü
hecatombe do animaes anti-dilu-
yianos-, e uma mina1 de cobre . . .
a Pompadour. ,'.''/Do 

desempenho tomamos umas'notas, 
em virtude das quaès cum-'pre-nos o dever de cumprimentar

osr. Gaudencio e a sra. d. Rosi.ta,
que, mesmo nas pecas d'a;]uella
natureza,- tomam a serio os seus

. papeis e os desempenham consci-
ençiosamente. Lamentamos ver
esses dous .artisttas metidos em pa-
taooàdas como A Filha do Mar.

O sr. Eduardo, para capitão de
navio carece saber mais na ponta
da lingòa á manobra' e não forçar
o'público a conhecer previamente
por. intermédio do ponto o que
aí] uélle sr:' tem a dizer. ;

Coube ásra. d. Ludegaria fazer
uma velha marqueza e, não obs-
tante a sua mocidade, andou sa-
tisfactorianiente.' 

' '.'

.^Corramos um váo sobre o resto.
.;. ,E aconselhamos ao publico que
não deixe de ir ver A Filha do
Mar... . ."

.',. Tem .tiros, transformações, phra-
ses companudas da plebe contra a
nobreza, etc, etc. '',..

Cremos que nada mais no caso
de atrahir-enchente^. .

. ¦ Binocolini.

...-. as
ínstrucçõas de 29 de Janeiro ulti-
mo, a consolidação das disposk-.ões
não /revogadas da legislação elei-
toral anterior, -todas ¦ às 

* 
decisões"conhecidas 

db governo expedidas
para a boa execução da nova lei,
analyse das disposições mais obs-
caras da mesma leiY regulamento
e_ avisos, e finalmente um formula-
rio complato, hão só para o alista-
mento eleitoral e revisões annuas
do_ mesmo, como para. todos, os
editaes, áctás, termos, etc,tenden-
tes ás diversas espécies de eleição
popular.

E\ conseguin temente, um tra-
balho utilissimo e indispensável a
todas vas pessoas a quem incumbe
os diversos processos eleitoraes e
aos cidadãos que desejam conhe-
cer. os seus direitos políticos e de-
veras'croados pela recente lei de 0
de janeiro do corrente anno.

Como tal .reeommendamos ao
publico o trabalho do illustre ad-
vogado, a quem agradecemos a de-
licadeza da oílêrta.

Consta-nos achar-se a obra a
venda na livraria, dos Srs. Ramos
de Almeida e C.

a.1 3 &E3 A. - -';.

Passageiros entrados do Pará e
escalas no vapor «Gurüpy» hoje
as 11 horas da manhã:

Maximino R. de Sá Chuva, Ja-
çintlfp) A.' Borges, Victorino A.
Borges, Joaquim-Alves de Azeve-
do, Padre Lino de-Ànnunciacão,
Carlos Borges de Queiroz, João
Antônio Ferreira Lisboa sua sr." L
WM 2 escravosj João José Ga-
bina,; .Matheus JoséY Espíndola 1
escravo, Antônio da Silva Moreira,
Benedicto Lázaro Benevides, Rai-
mundo Filomeno, Benevides, An-

A.gsèmfe|©ifc provSacSaS.

' 
O capi tão. dá 1° companhia do.

éxtincto batalhão n. 4 da guarda
nacional dó município de Alcan-
tara. Raphaeí da Costa Neto, foi
mandado aggregar ao actual ba-,
talliãò n. 4,d'aquelle. município.

Entrou está manhã de 
"Anajatu-

ba è seguio para Cayena o vapor
francez Jeune Amiral.'

_ !( Amanhã .haverá ' bailes nos
CÍubs Democrata e Hebe, aquelle
na rua da Palma e este na da
Paz.' ¦

Recebemos- os ns. 67 e 68 do
Viannense.¦¦>'-.:':¦.zih'; ¦¦ ¦-¦ •':- ¦

Funccionou hoje com 19 depu-
tàdos'. '

Lida e apprqvada a ficfca, deo
conta o sr. l.° secretario do cxpe-
diente, composto da 3 offiçiõsZdo
governo remettendo sanccionados
vários autographos de leis.

Tiveram approvação as radaccõ-
es definitivas dos projectos creãu-
do duas freguesias no Brejo" e va-
rias cadeiras no interior da provin-cia.

Em ardem do dia foram appro-
vados todas os projectos delia
constantes, entre elles:

Em 2.° discussão o que iuter-
preta o contracto do emprezario
do thesouro com as seguintes
emendas:

Substitutivo aoart. 20. •'¦¦¦
+ § 1." O assucar pagará por cada
sacco as seguintes taxas:
18 rs. de desembarque pagos pele von-

dedor.
«carreto, idem idem. ;. •
« armazenagem, idem idem.
« armazenagem pagos pelo com-

orador,
«pesada idem ideai.
« embarque pela navio expor-

tador. :•:.'••;
m rs. • . ^
•Alem dás taxas de armazena-

gem que ficão fixadas, não poderáser cobrada nenhuma outra den-
tro do mesmo mez e se o gênero
permanecer por mais tempo no ar-
mazem pagará somente nova taxa
de 72 rs. de armazenagem por cada
mez. YS. R.—Jansen;f Ferreira, —
José Pedro Ribeiro.

Pará amanhã^ foi designada esta

60 «
72 «
7.2 «

60 «
15 «

toiiio de Azevedo''de Mendonça,
Joaquim Mariano Pereira Jorge e
\2 escravos, Mafalda escrava, d.
Maria-Firmina dos Reis, Dorotheo
Juvenal da Costa, Antônio Carlos
de Sá Ribeiro e 2 escravos,, Ma-
noel Raimundo. Gaterres e 1 es-
oravo, Fausto Vellozo e 1 escravo,
Josó Jansen do Paço, Francisco'
Mariano Franco de Sá e 1 criado,
d. Henriqueta Franco de Sá, Jh-
lia Felipa Franco de Sá e 2 escra-
vos',',,dJ. Evariuta Faria Bangoim e
1 criada, Domingos José Pereira,
Liuo Paulo de. Carvalho, dr. José
Mariano da Costa e 2 criadas.

Passageiros . que até hoje tem
tomado passagom no vapor «Bra-
ganca» pava gggilir para a Europa
no dia 2i.i do. corrente:

João Correia de Mello e sua fa-
milia, José Douiiugos Moreira,
João Novaes Guimarães, Cândido
José Rodrio.Ues de Moura, Máhòèl
Nogueira Gomes, Margarida Evan-
gelina Gomes da Costa, Elisa
Anua da Costa Ferreira, tenente-
coronel Gastão Assanço Costa Fer-
reira, Francisco da Costa Rodri-
güesj Joaquim Bérillò Gonsalves
Pereira, Gaspar Lopos Ferreira,
José Maria Xavier de Carvalho
sua sr." e 1 filha, José Villarinho
dos Santos.

©lí.SiÃsf'',!
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Dia 22

Fràiicisca Qnirina, maranhense,
28 annos—tubarculos pulmonares.Uma criança filha de Martiniana
—nasceu morta.

•(Do Voliairé]

Chegou hoje ; o vapor Gurupij,
procedente1 da linha costeira do
norte. ¦..;'¦ ií .v-'k -:!>!>;;:','

'-•'•Foi-sanccionado 
pela presiden-

cia o decrecto da assembléa pro-•vincial authorisando á presidente
da provincia a aforar a companhia,
Progresso- Agrícola, as terras de
propriedade- d'es'ta provincia, sita
á margem direita do rio Pindaré;

A manhã,ás 9 horas da manhã
seguirá para S. Bento o vapor G
Dias:;

. . . ORt)EM DO DIA:

3." discussão do projecto que es-
tabeléce novos limites entre as co-1
marcas do^Itapecitrú . e Rosário:
--'•a do que autonsa o estabeleci-
mento'de uma fábrica deflação
nesta capital;

3." das tabellas da câmara mu-
nicipal de Vianua;

A preoccupação de saber o quese ha de fazer dos filhos das corce-
zaii3 é uma d'eísas inquietações
banaes que attestam o enfraqueci-
monto mental d'ama raça e a ócio-
sidade byzantina d'uma sociedade
•bastante rica para interessar-se
nos rudes e grandes póblemas da
vida. Jamais entra os povos fortes
a questão foi proposta; jamais en-
treos povos fracos encontra-se esta
lembrança. A gente nasce de
quem.pôde a natureza, qúe é tam-
bem uma formidável cortazã, ten-
do filhos de todos os elementos,
não nos instiga.a piedades." mal-
sanse angustias ridículas, paiosaccasos de sua producção. The-
mistòcles, dizem, era filho de me-
retrizes; a historia censura-lhe sua
mãe ? Foi-lhe interdicta a honra
de viver-? A Grécia em i
Salumino procurou saber
lhe dera-um nome ?

O que mais importa n'este mun
do não é nascer bem, é bem mor-

ace de
quem

3> das posturas da de Santa rer- A 'nonra não vigia a porta

-itk epitómè: 'éleitPÍíal
J:\

E' este o titulo de uma obra que
pelo Sr. Dr.Shhpliçio -Coelho de
Rezendeacabardeâer;publicada na
capital âo'Piauy,véJ(^"òual teve o
seu .illustre^titoí';'^; ^éiiçadeza(dè
Pfferècer-nosum exemplar.,.,'''.'.

... .Parece-nos séc.õ .mais . completo

.trabalho.no seu gênero, de.quan- .. ,
tos conhecemos, pois conta:—a seus respeitos.

Helena;
3.a do que interpreta o contracto

do emprezario dos armazéns do
jthesouro;

) 3." do Orçamento provincial e
do municipal.

A exm.a sr.° d. Maria Firmina
dos Reis, professora publica de
Guimarães è uma das raras senho-
ras que entre nós tem tido a ina^
praciayel coragem de escrever paraio publico,.acha-se aqui na capital,1
para o fim de tratar de sua apo-
sentadpria, visto contar mais de
25 annos de eífeetivo''serviço.

A Pacoiilhà apresentá-lhe os

por onde entramos; % ri'áquella
por onde. sahimos que ella se acha
com as suas pranchas. Dia virá,
quando,o romance.e o theatro/ti-
verem cessado de deprauar a cons-
ciência e de falsear a opinião dos
preguiçosos, emi que será tão ócio-
so perguntar qual é a sorte dos
fillios das cortezads como inquerir
si elles teem dous braços e duas
pernas como os outros." E esta ar-
dente piedade que nos devora ap-
parecerá em toda a sua bestiali-
dáde^L.L,'!.; '¦&.,'.

Eu'penso algumas vezes n'esta
philosophia' pueril que inspira a
litteratura-actúal e-também no or-
gulho ingênuo de alguns dos nps
sos matadores dè bonecas. Ah

ps;,atrevidos romancistas, os en-
diaíjradbs' dramaturgos, que jul-
gam sinceramaute marchar a íreh-
te'.da humanidade I, '.Entretanto,

pobres reíardatarios, elles 
'levam

ás bagagens, na rectaguardá. Sò-
Sipõ, talvez, no meio do tumulto
umvei-sal, tentam, rp^er:'a Socie-
Me pela be^ra/dasala: «Socie-
dàde, o queigisl fazer : d'este pe^-
queno qüe -aqui trago; este ? filho
(le meretriz que. cjiorá ? • çj qüe;vaes fazer d'e3ia imülier infeliz
que enganou,o marido é que o ma-
rido abandonna?'Onde:vaes pôreste padre namorado a quem seus
votos prohibem os que as leis phy-sicas lhe .ordenam? Sociedade,
responde.»

ycMeas amigos, lhes diz ella,
não sei se já perceberam, m'à'&
n'oste momento ocoupo-me em
procurar comida para cincoenta
milhões de creaturas humanas es-
mimadas. Estou, planeando a per-furacão de isthmos, o tunelamsn-
to de montanhas, a descoberta de
passagens através dos gelos dos
pólos, à abertura de mares inte-
noras nos saharas. Nos interval-
los é ainda preciso que eu me de-
dique áextineção de alguns fia-
gellos, taes co,mo a gnarra, o chò-
lera, a euibriaguaz o a ignorância.
Depois, tenho a cabeça cheia de
problemas urgentes, os da appli-
cação geral dos motores electri-
cos,do desenvolvimento do vapor,
da locomoção, das produecões das
communiçações e das relações' hu-
manas. Os srs. vêem como estou so-
brecarregada de trabalho, sob as
vistas de um senhor duro, severo,
impiedoso, sempre ds chicote em
punho e que sa chama Futuro. De-
vo,_d'aqui a um século quandomuito, ter alterado a geographiado universo, modificado o mundo
physico e inteílectual, explicado o
desconhecido e penetrado os mys-
terios;devo inàis n'esse curto espa-
ço de tempo, ter coloiiisado a terra
que ainda tem três quintas 

"partes
desertas; comprometti-me, alem
d'is3p,a desembaraçal-òs dos cultos
e das religiões,anthropQphago3 ou
consciencophagos, ,que fazem dos
Srs.- uns brutos, imbecis e canní-
baes. Devo, os' Srs. bem sabem,
dar-lhes ag, .taboas deíinitivas;dos
seus direitos e inlcial-os nas prati-
cas da Liberdade. 0-que tizem
(Veste, pequeno trabalho ? E' as-
pero, heim! Tenham, portanto,a bondade de, largar a minha saia.
E' muito lindo, esse filho da me-
retriz, muito commovente, muito
iuteressanía, mas . interessantes
como elle já tenho visto milhões...
porque estou muito, velha. Sua
miséria particular'perde-se na e-
norme miséria geral de que eu
propuz-me allivial-os a todos. Elle
ama sua mãe.e a mãe não o ama,
dirijam-sa á natureza,é com ella o
caso. Quanto á mim não o impedi-
rai deser Tli3mistocles,sielle dese-
jar, e mesmo d'Alembert,si o pre-'feriu. O padre atormentado pelamocidade ê a mulher adultera queillu.de o marido, nenhum cuidado
me dão. Em um naufrágio !não se
olha si a gente váe junta ou sepa-
rada, nem se teem} esse direito.
Primeiro salval-os. Elles que se
expliquem na.terra firme. Lar-
guem a minha saia,;meus amigos
e deixem-me ir trabalhar.»

E' na ,v.erdacfe um i.ndiciò dó
desmoronamento do nosso senso
moral e mesmo do nosso bom sen-
so, o interesse pueril que ligamos,
em plena evolução, social, a todas
estas pequenas1 evoluções .physio-
lógicas, a todos estes pequenos:
problemas subtis da reprpduccão.
O individualisaio, queíião.é mais
que o egoísmo rimado, tem-nos:
feito parder, o sentimento das pro-.
porções no sofrimento.' 'Sentem
.mais piedade pela dôride^um ma-

Toda a vida: mioderná: i;prènde-se
nas pontas d'este dilema. À lit-
teratura atira-se^obre-,isto2èncp>:
Iluda, de azas cortadas. Kothea-tro sò háüm ássümptpí—oadulte-
rio. íSNó romance so um; thema^-a
eortezã ou ¦; o padre;'o .padre òu à'
cortezã, depoiso'filho:áa'!cbrtéza,
a cortezã .dó padreYO»'padre da
cortezã, que sei.eud Uns chamam
a: isto naturalismo, outros! chamam'-idealismo. E' tudo o mesmo;-Qh I'saiamos disso 1;.'y' ! ,,y ..r^

. Saiamos fioi-que háo -Ka* "drama
verdadeiro,' nem 'paixão'gíáírdiò-
sa, nem; idéasi vastas n^stè.^aíhe.-
rão mássánte "e eterno.'' Uma'caça
ao urso ou á panthéra cPmmove-
me.mms;ge|ierp3amente:,e^iz 

^airde rnim üjchyhomeínfinais ííohre,
mais^altivoemais livre, do queestes estreitos debates'de casuisti-
ca sentimental:^ A',descdbertâ| rb-
mancista l''A';caminnb,!:pdetàs I
Em viagem,- dramaturgos I.OsVa-
pores fumegám e balançam-se nos;
poi- tos. As lbcomd:tivas,':' asâPviám

jé; chamam os exploradores ido'
mando novo!. O que fazem ps'SrsVahi com os seus binóculos ádescò-
brir Parqug Moticeáu ? -VffiWfy '

Mirabaau disse: «A pequenamoral mata a grande I» Matátani-.
hera a.arte, a pequeiia:'níoral,'Amesquinha-a e rêbaixa-a, pelomenos. Busquemos erguer aidéa
ao nivel do Facto'. Prépáremó-nos.
porque que o vae sueceder é.. bem
mais grandioso e mais' momenfco
que as historias das mães-cortezãeâ
e dos sganarellos. Elle Volta d'esta
vez do desabamento, de um mun-,
do e ella abala furiosamente'.;iia
sua base a velha babel que-nosencobria o soL Assim, quando per-
guntam porque Victor Hugo appa-
rece tão grande aos olhos do3.> ho-
mens do décimo nono século e por-
que elle excede- a todos; ds poetítèdo seu tempo, pode-se ;respotíder
que é porque sò^elle escreve cônio
sa deveria escrever—naY empeão
profunda e advinhádora do advén-
to da nossa vida é da promulgaçãoda Grande Moral; ,, ;$?M

' ' IMòmme masqúéír

BHE'^-.-' ¦
-mÊÈ

. ..,¦•: '¦• 
:¦¦-.- 

¦¦;;.«.

¦'¦'¦ ¦'¦' '¦.' ; ¦::¦ M

¦ '¦¦"••."' ;-ví .'.;:¦jfi'\::A

'. 

: 

'• 

¦''.'

Y;YY':.'.;.-..' Y:;-.'.vY

"

^Sij^aTMt^ffV^' 
- -Y'"'-' '-.

,.-:', âíPEBA !r5:-''•-.'Y''í ¦•' ''-' > : í.,5, ¦'•¦-.• ¦-::*#iíMtí."Wm mm M,nlllt;Mm
Mommgo .34.

Serviço pará';ó!

^'"carros ás. 6 h; da maiitía;^
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2 carros ás 8 20"*

dito
ditos

á 140!°
ás 5 40m

rido traindo do'que pela fome de
um ' 

quarteirão, a innundacão de
uma' j^rovincia, ou o incêndio 'de
um capital. E' uma periáí ser'tra-.
hido e uma alegria hão o-ser.'

da;-, manhã,
da tardai •¦
da|ditav.'..
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Carro sem pássàgeim.;..''.íficairia
Estação e havendo affiuençia:! s.e-
guirãomais carros doqueíle ponitb!Sp não chover^ é que; .'haverá
carro ás 11 e-30 da manhã..' •' v-1

Maranhão,-22 de Abril1 de1881,.s
.(;,..;,,',!, O caixéirp.''da.em.pr.eza

:.-• Jo'aquim Antônio Moreira, .u

Companhia dramática dirigida-' 
paio artista . ; • •-i-'
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A 2 .a représéntáçãp do exceílén-
drama mafitiínp.de grafáde es-

psctaculo em 1 prólogo e 4 actos,
intitulado:

FILÍÍÁ DO MM.
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Photographia
28—rua do Sol—28

Especialidade em retratos á Rem-
brarit.—Reproduções de todo gênero
—Tbclo trabalho feito pelo systema Tinta em pò.

PORCELLANA. Anil ultramarino Mio....
O atelier está aberto á[disposiçao do p^iacte de zinco « .....

publico das 10 horas da manha, as i Dit0 chumbo primeira quada. tarde. v,AaAa v;in

PREÇOS COERENTES
%~. 

;; DA CASA DE

âiifii©

Hygíno Soares.

%mam de molhados
DE

.¦'.-¦•Tu.,.¦.:-.,

1S400
560

480lidada kilo...
Dito dito segunda qualida-

de kilo  300
Cré «  100

«
«

Antônio Alièida

-. - 
,. ,'.'- 

¦¦ 
¦-¦¦

Cantado Theatro". «

«

Çhàrtreuze, coração, 1'Eremite,
S.Emilon, Marrasquino,:¦'' 

íjfrpséli annanaz, limão e outras
qualidades, vidros com fr.uctas em
calda, ameixas, conservas em vi-
círos, tamaras seccas em latas, os-
trás, 

"lagostas, 
petit-pois fins, er-

vilhas portuguezas, (fazenda es-
pecial), salmon, feijão francez e
carrapato. Biscoutos inglezes em
latas e meias latas.

Ghá especial.. '
. Bprdeaux, Lormont, Marca H

Chrystoly. .
PIE: VINHOS FINOS.

Moscatel de Setúbal (Fonseca)
>:. Idem idem (Domingos)

Porto fino superior.-
a r' Plácido & Irmão.
« Chamisso & Filhos.
« Malvazia.

Em noites de espectaculo no
TbeatroS. Luiz:

Chocolate bem preparado,
í^Gafé.,

..-,.' ,Pasteis> >
, Doces,' grande variedade.

: 'Manda levar nos camarotes, bas-
tando indicar o numero, '

¦ T.odas as noites;—Bom café e
;i -doces, cerveja sempre fria.

Pòlíibo de ouro.
Oíficiriá. de selleiro, corrieiro e estu-

fadorde
DOMINGOS GONÇALVES POMBO.

;Esta;officina acha-se muito bem mon-
ttda para bem satisfazer,a todos os seus
freguezes, com aceio e promptidão em
todas as eneommendas que lhe forem
feitas promettendo bem servir, tanto
em obras como em pregos.

Ericarrega-se de fazer todas as qua-
lidàdjjs de arreios para os differentes

-trabalhos'''comanimaes,, como sejão
para carrinhos, arados,' engenhos car-
roças, etc. . i ,

Concerta-se sellins-, faz-se capas e
soadores novos, tem sempre-a venda
cabeçadas, toros, silhas, rabichos o re-
deas."'- •

Forrà-sèicarros, grandes e concerta-
se carrinhos de criança.

,';Estufa-se mobilia*de muito bonitos
gostosa vontade do dono. ,
''Faz-se assentos muito macios e fres-

cos para moçhos de pianos para qollo-
çar e tirar, quando se queira.

, Faz-se e concerta-se malas para via-
gem e ditas para garupa.

Faz-se e concerta-se toda a qualida-
de. di fundas é tem também á venda'grande sortimento de fivellas de'ferro,'metal encobertas de couro, que tudo

:/sè^vènde muito em conta nesta offici-r
na; á rua Grande n. 22. 6—4

S» .*"í'vf ¦' ' ':.'¦<¦¦.' . . ' .

Maciço te kilo ... ...
Ocre amarello kilo'. .
Pós de sapatos « . .
Roixo terra « . .
Seccante vermelho kilo
Dito branco
Sombra
Verde francez •
Dito inglez «...
Zarcão «...
Vermelhão superior pacote

Tintas preparadas a óleo.

Alvaiade zinco lata 3$5Q0
Dito chumbo  « 3$000
Verde francez .-..;. « 8&500
Dito inglez  « 4$000
Dito portuguez .... « 3$000

1$500
160
500
160
440

18000
560

1S500
560

, 420
280

Preta • • • •
Azul ultramarino .
Amarello . . • •„• •
Vermelha-. ....... «
Sombra (<
Cor de bronze ......... «
Encarnada ....... «
Lama de Pariz ..... «
Côr de lirio ....... « .
Roixa ..-. . i ..... «
Parda . ¦¦ ((

Vários artigos.
Aguaraz • • litro
Alcatrão .......... «
Óleo de linhaça  «
Verniz copai branco . . k°
Dito dito preto «
Gomnia laça «
Cimento romano .... «
Breu . .' • • • «
Graixa para machina . «
Tijollo inglez para ma-
china um

Colla ingleza k°
Ditafranceza «
gangue de drago .... «

lata. 38000
68000.
7$000
3|O,0,i
38000
48000
38000
48000
48000
48000
38000

500
320
520

48000
48000
28800

100
140
750

100
28200
28000
78000

[Engeáosde 18 serras j
Marca águia.

Carros para aterro.
Detoilhadores de milho

Systema aperfeiçoado.

Remos de faia
De diversos tamanhos.

Linhas para pescar.
Grande sortimento em grossuras.

Presuntos superiorespara
fiambre. .'**

A 700 rs. 459 gr.

Genebra de Hollanda.
Em garrafões, frasquinhos de diver-

sas marcas ao paladar do freguez. (
Vinho de Boto.

Ainda restão algumas dúzias de gar
rafas desta exccllente pinga para for
talecer os estômagos fracos.

Adornos delouçapara
jardins e salões

É
u9

Grande deposito de papel e cercaduras para íorro de
sala, quartos, gabinetes, corredores, varandas &'.,' 

% 49-Rua do Trapiâe-N. 49, *

.. Maranhão*

Grande e explendida còlleção de
mimosas caixinhas de madeira com
enfeites de metal, marfim e madre-
pérola,como sejam: costureiros, es-
crivaninhas, portarias, etc, etc; .
cousa mais chie que na apparecido
neste mercado.

Perfumes os mais delicados, so-
bresahindo entre todos ò ,.

Ixora-UBrcotti.
Grande, quantidade de objectos

dé porceííaná dourada e lavrada:
vasos, bonecos para enfeites dè sa-
Ias, tintei tos, etc. ,':••¦;

Apparelhos para;iàvatorios de vi-
dros de cores com 12 peças.

Chapeos de. palha de Itália para
sras. pçimórósariiénté enfeitados,
ultima novidade.

Chepeus de feltro fino, pretos e
de cores para homens e crianças,
ultima moda.

Calçados para homens, senhoras,
e meninos, couza elegante.

Ainda existçm alguns como sejão:
figuras, pinhas, globos, cachorros, leões
e um resto de vasos.

Todos estes artigos achão-se á venda
em casa de Maia Sobrinhos & C".
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Além destes artigos este estabe-
ecimento possue grande quanti-
dade de fazendas e objectos de fan-
tasia que seria fastidioso ennu-
meral-os, para capacitar-vos vin-
de a

,7-Rúadò Sol--7.
LOJA ESMEIlAíiDA.

Baptista Ferreira & C.

ÂccÕes.
Albino Lopes Pastor, compra

constantemente acções do' Banco
do Maranhão, Commercial, Com-
panliia do Gaz, I Vapores, Águas,
Alliança, Apólices' Provinciaes e
ditas Geraes.

? *':.. Escrava fugida.

vujor
. em !

I SOI
eial iullair.;nào o corpo.

¦ífm DEPOSITO GERAL
J.BATARDm *o.

MORINEAU
DROGCISTAS

«&C <0
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Agostinho Yalle & Filho'

. Defronte, do Jardim. •

Doceèristalisado.
Brinquedos para creanças.
Velocípedes » »
Malas para viagem.
Dilas a tiracollo.
Champagne americana em caixi-

nhas de dose garrafas**
Molduras d'ouradas.
Espanadores.
Instrumentos de musica.
Canivetes eHezouras.
Livros em branco para escnptu

ração e notas.
Livros de lei e de instrução...
Camas de campanha.
Tintas de todas as qualidades.
Tudo isto se encontra na livra-

ria e papelaria de Ramos de Al-
meida-e Comp. na rua de Naza-
reth canto do Jardim. •

A6$000rs.
- Chapeos de sparlerie para sra.
vende-se no

:-: 

¦¦¦¦¦

Acha-se auzènte dè casa 'desde

o dia 5 do corrente a escrava Li-
bania pertencente a d. Maria Joa-
quina de Faria Azevedo, cujos sig-
naes são os seguintes; vestido de
chita branca com salpicos encar-
nados ou de chita de riscado azul
com listas encarnadas, altura re-
guiar, cabellos' grandes, mulata,
tem duas filas de'dentes na fren-
te da parte superior, quem a çap-
turar ou d'ella der n.oticias, exac-
tas será bem gratificado, protes-
tando contra, .quem a tiver acou-
tado.

mm Camisas.
A viuva He José de

Oliveira'.Santos Júnior, moradora no
sobrado no largo do Quartel, ã rua da - • :-l0

Camisas dè linho com e sem col-
larinho para homens e meninos.

Ditas de cretone a pompadour

trucç'|òV e.:brancas pára calçamento,
por preço mui commodo

Ã José Eerreira da Silva
Júnior &'C, comprão e vendem acções
de todos os Bancos e Companhias desta
capital, assim como apólices da divida
publiçn geral.

& Pacheco, á rua do Sol n. 15z

Cigarros Conquistadores.
Estes acreditados cigarros vendem-

se por atacado e a retalho em casa de
Manuel José Machado de Carvalho onde
recebe-se encommenda para fabrico dos
mesmos.

Rua dos AífoKadosn. 118 canto da

Naruado Sol casa
'n. 77 tem uma senhora que ensina
primeira lettras a meninas e meni-
nos de pouca idade.

Mensalidade módica,:.

ma de Sant'Anninha. 10-2

Maquinas de costura;' "homç,;"'/;
Superior em tudo ás outras marcas

conhecidas nesta cidade, vendem—José
Ferreira da Silva Júnior & C.

—T-TBffJ.u«.«.mmiranm-iiiirT'"r"-r""r!B^

&$$$ cs '«?"' Cn fcbcá s

BI§ 5 u ¦ g p=»- ¦ ¦
MgW tn fJ _.. rn 5. >'¦ ¦ ¦-)

111 S]> hs SJ^3 |
'M.%4 <=> "TJ C/> uj »—="

WM SXJ ÍJ3 Li cá cr-*—' 1

i^S §M Cr, C~~*

Tudo bom eoovo.
Despachou Francisco Èleuterib

Cardoso:' .
Folhas de flandres de quarto.
Folhas de vidro especial.
Candieiros, lindos gostos para

sala.
Lamparinas vários gostos para

sabá.
Arandelas, idem.
Lanternas prova de ventd.
Mangas de todos os feitios.

. Globos côr de leite.
Gesso calcinado americano.
Estanho aos kilos. ,
Bacias de ferro éstanhado. 1
Fechaduras para bahú. -

^ Malas para vjágem.
\Paviós dè todas as dimensões
Cadeados de latão.
Tudo se encontra á rua Grande

n.24.\ -v--:^'.;:w 'r'-:

de palha, mortalhá^de palha, tem An-
tomo da Crjiz & G, Largo do Carmo h.

3 • 12 fronteird^ao chafariz. •',;'.

Maranhão, tVp. da'Pacotilha imp po.
Antônio Aúger da Silva.


